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Apresentação

O cineasta José Mojica Marins, célebre por personificar o mais popular personagem do terror brasileiro, fecha a trilogia de Zé do Caixão com o filme Encarnação do Demônio.  A trajetória do coveiro que aterroriza a cidade em busca de uma mulher que possa gerar seu filho perfeito teve início com À Meia-Noite Levarei sua Alma (1964). Sua obsessão volta às telas em Esta Noite Encarnarei no Teu Cadáver (1967) e, 40 anos depois, José Mojica realiza Encarnação do Demônio (2008), filme que considera sua maior obra. “Esta é a Bíblia do Terror em toda América Latina. Uma história que reúne todos os elementos que os amantes do gênero apreciam: espectros, torturas e cenas violentas. Zé do Caixão ressurge na metrópole para concretizar sua missão e busca a mulher ideal para gerar seu sucessor”, relata Mojica.
Uma saga que teve início no ano de 2000, quando Paulo Sacramento, da produtora Olhos de Cão, e Dennison Ramalho, roteirista, procuraram José Mojica Marins para propor uma parceria criativa. O mestre do terror sugeriu a realização de Encarnação do Demônio, antigo projeto que teve sua primeira versão escrita em 1966 e já havia passado por seis versões de roteiro e diversas tentativas de produção que acabaram frustradas. 
O intuito era realizar um projeto que pudesse satisfazer os atuais interesses cinematográficos e estéticos, equiparando-se aos filmes de terror que estão no mercado, porém respeitando a linguagem desenvolvida por Mojica durante sua carreira. Para isso, Dennison Ramalho e José Mojica começaram a trabalhar em uma nova versão do roteiro.
Assumir o envelhecimento do personagem, por meio do artifício de sua prisão por 40 anos, e incorporar suas questões existenciais foram recursos que deram maior profundidade a Zé do Caixão. O clima pacato das cidades de interior, utilizado nos dois primeiros filmes da trilogia, não permitia a mesma força de identificação com o público, por isso, foi fundamental ambientar a trama na cidade de São Paulo.
Em 2006, a Olhos de Cão convidou a Gullane Filmes para participar do projeto, somando forças para realizar as filmagens e materializando os desafios que o roteiro exigia. A co-produção permitiu alcançar uma qualidade técnica e artística, à altura dos títulos de terror do mercado mundial. Encarnação do Demônio é resultado de grandes parcerias criativas e da afinidade dos profissionais envolvidos para retratar as impactantes imagens que José Mojica Marins concebe com sua linguagem cinematográfica. Um filme que combina tradição e vanguarda do cinema nacional para contar a trajetória de Zé do Caixão, coveiro ícone do terror brasileiro, sempre em busca da mulher superior, que possa dar-lhe um filho que perpetue sua espécie, afinal, “o sangue é eterno”.    

***

Sinopse curta

Após 40 anos preso, Zé do Caixão é finalmente libertado. De volta às ruas, o coveiro sádico está decidido a cumprir a meta que o levou à prisão: encontrar a mulher que possa gerar seu filho perfeito. Em seu caminho pela cidade de São Paulo ele deixa um rastro de horror, enfrentando leis não naturais e crendices populares.

Terceira parte da trilogia iniciada com o clássico À Meia-Noite Levarei sua Alma (1964) e Esta Noite Encarnarei no Teu Cadáver (1967).

Sinopse longa

Josefel Zanatas, o Zé do Caixão, viveu 10 anos em reclusão em um manicômio e 30 anos preso na ala de Saúde Mental da Penitenciária do Estado de São Paulo. Tornou-se uma lenda no cárcere por sua malévola personalidade.
De volta às ruas e acompanhado de seu fiel serviçal, o corcunda Bruno, Zé refugia-se em um esconderijo subterrâneo em uma grande favela paulistana e passa a viver com um secto de psicóticos doutrinados por Bruno.

Zé retoma seu ofício como agente funerário e é acusado de trazer má-sorte à vizinhança. Na favela confronta-se com um criminoso local, que tenta lhe extorquir. Usando de ironia e habilidade, Zé quase o mata, aumentando seu antagonismo frente à comunidade.
Zé do Caixão começa a ser atormentado pelos espectros de suas vítimas, mas continua cético e determinado, entendendo esses encontros com o sobrenatural como manifestações do seu subconsciente.

Bruno segue fiel na busca de novas mulheres para que seu mestre consiga um filho perfeito. O corcunda seqüestra a bio-engenheira Hilda Scherer que é submetida a uma prova sádica envolvendo drogas, mutilação e canibalismo.

Na favela, Zé se interessa pela jovem Elena, protegida por suas tias, as duas feiticeiras cegas Lucrécia e Cabíria. Para possuir a jovem, ele mata e crucifixa as feiticeiras. Entre o limite do real e da imaginação, Zé é envolto por uma chuva de sangue enquanto faz amor com Elena. 

Em sua alucinação ele vai para o Purgatório e conhece o Mistificador, um anjo-demônio que lhe apresenta horrores surreais. Em seu retorno à realidade ele ordena o rapto de diversas jovens que são submetidas a terríveis provas para julgar quem será a mãe de seu filho perfeito. A onda de ataques deixa para trás um rastro de crimes que provocam sua perseguição pela polícia, que invade o esconderijo subterrâneo para matá-lo. 

Zé consegue fugir para um parque de diversões e, em um confronto intenso, as forças sobrenaturais se avizinham. A morte paira no ar e a poesia macabra transfigura-se em visões proféticas de um porvir apocalíptico e misterioso.
Zé do Caixão

O personagem Zé do Caixão surgiu de um pesadelo que o cineasta José Mojica Marins teve em 1963. No sonho, ele observava um céu durante a noite, quando, em meio a galhos de árvores, viu um vulto todo vestido de preto, baixo e magro. Quando se aproximou da imagem, ficou surpreso ao perceber que observava a si mesmo. Seu duplo repentinamente o agarra pelo braço e o arrasta até uma cova aberta com uma lápide contendo seu nome, José Mojica Marins, como inscrição. Gritando por socorro, acordou agitado e assustado. Sem conseguir dormir e refletindo sobre o sonho, pensava em possíveis significados para aquela mensagem tão assustadora. Imediatamente lembrou-se dos filmes de terror de Boris Karloff e Bela Lugosi. Começou então a trabalhar no roteiro de À Meia-Noite Levarei Sua Alma (1964), primeiro filme da trilogia que retrata a saga do coveiro Zé do Caixão em busca da mulher ideal para gerar o filho que possa perpetuar sua filosofia, por meio da hereditariedade do sangue.

Como observamos em todos os filmes da trilogia, Zé do Caixão é um personagem cético e materialista, apesar de lidar com constantes manifestações do além. Por acreditar somente na continuidade do sangue, sempre desafia o desconhecido pedindo provas de sua existência. Zé do Caixão é um personagem forte que se impõe por sua imagem misteriosa, grandes unhas e olhar penetrante. Obstinado a encontrar uma parceira capaz de gerar seu filho perfeito, ele realiza uma série de testes com as mulheres candidatas para averiguar se estão aptas a gerar este filho.
Zé do Caixão é, ao lado do Jeca Tatu, o mais conhecido personagem de nossa dramaturgia. Nos últimos 40 anos, e graças ao extraordinário carisma de seu criador, Zé do Caixão enraizou-se no imaginário brasileiro, tornando-se tão popular quanto ícones de nosso folclore, como o Saci e a Mula-sem-cabeça.
“Zé do Caixão encontrou enorme eco na cultura popular. Extrapolando o limite das telas de cinema, o personagem passou a existir em programas de televisão, vídeos, DVD’s, camisetas, carros alegóricos, discos, CD’s, livros, revistas em quadrinhos, videoclipes, parques de diversão, programas de rádio, museus temáticos, sites na internet, telenovelas, serviços telefônicos e até perfumes e rótulos de cachaça”
 Paulo Sacramento
“Foi uma honra trabalhar com José Mojica Marins, conhecido no Brasil como um mestre e reconhecido pelo grande público como um dos mais expressivos personagens da cinematografia brasileira, o Zé do Caixão”
Caio Gullane
“Zé do caixão é um grande personagem que já vendeu muitos ingressos nos anos 1960. Atualmente ele é o mais expressivo evento cinematográfico do gênero no Brasil. Fui privilegiado em fazer meu primeiro filme de terror com o Mojica”
Fabiano Gullane
***

Direção – José Mojica Marins

Palavras do diretor

Considero este filme a Bíblia do Terror da América Latina e tive carta branca de todos os meus parceiros para realizá-lo. Quem gosta do gênero terá um tenebroso caminho a seguir entre espectros, acontecimentos sobrenaturais, torturas e cenas violentas. Um filme completo para os amantes do gênero que estão em busca do desconhecido e do terror. Encarnação do Demônio retrata muitos detalhes que permitem compreender a ideologia e a filosofia do personagem, arrematando toda a sua trajetória. 

Foram mais de 40 anos de luta tentando viabilizar Encarnação do Demônio e acredito que vamos fazer muito barulho. Mas, no momento, meu sonho ainda não está terminado. Somente depois que eu viajar com o filme pelo Brasil e exterior e averiguar se era realmente isso que meu público esperava estarei realizado.
O universo de Zé do Caixão é retratado desde o princípio do filme, com uma abertura em animação com veias e órgãos em formação. Ele tem uma ideologia muito forte e não se importa em ter que matar quem cruze seu caminho ou tente atrapalhar seus objetivos. Ele é como uma cobra, quem passa por ele é picado. Quem atrapalha o destino dele é morto. 

O personagem acredita na hereditariedade do sangue e busca uma mulher que pense como ele. Ele não ama, não odeia, mas tem um espírito de justiça e, quando encontrar uma parceira com as mesmas qualidades para gerar o filho perfeito, se tornará imortal, pois sua ideologia será herdada por seu filho. Com o nascimento de netos e bisnetos, ele se imortalizará por meio da hereditariedade do sangue. 

Zé do Caixão é um sádico e em Encarnação do Demônio isso é muito retratado. Em outros filmes ele já mantinha a prática da tortura, mas neste ela é muito mais violenta. Em uma das partes que considero mais violentas do filme, os policiais que espancavam Bruno, seu fiel servo, acabam pendurados por ganchos. A cena do purgatório também tem um impacto muito forte, ela é original do meu primeiro roteiro de 1966 e foi retrabalhada para ganhar ainda mais dramaticidade. 

Retrato um Zé humano, perseguido pelos fantasmas das pessoas que ele matou, o que significa que ele tem consciência do que fez, mas segue firme, pois acredita que é preciso demonstrar força até nos piores momentos. Anteriormente, em À Meia-Noite Levarei sua Alma (1964), nos últimos trinta minutos do filme eu já mostro o remorso do personagem, que apesar de orgulhoso, demonstra seu lado humano quando tem alucinações com espectros de suas vítimas.

Ele é mal compreendido e acredita que a inocência tem que ser preservada, como no momento em que ele protege as crianças de policiais corruptos e consegue salvar uma delas. Ele tem uma revolta contra o sistema e acredita que todas as relações estão permeadas pela falsidade.
Tive uma parceria fantástica neste filme com o Paulo Sacramento e os irmãos Gullane, tudo que solicitei foi atendido. Tive o controle total da filmagem para que as coisas pudessem ser feitas de acordo com minha linguagem. Mas também sou muito consciente sobre o ritmo da obra, não sou daqueles diretores que se apegam às cenas. É muito importante manter o ritmo do filme para que ele ganhe força. Não tenho o menor problema em cortar planos ou alterar a montagem para manter a qualidade final do produto. 

Sobre o diretor

José Mojica Marins, em parceria com as produtoras Olhos de Cão e Gullane Filmes realiza um antigo sonho. Quarenta anos depois de escrever a primeira versão do roteiro de Encarnação do Demônio, em 1966, e após diversas tentativas frustradas de encerrar a trilogia do coveiro Zé do Caixão ele foi convidado por Paulo Sacramento e Dennison Ramalho para uma parceria criativa que resultou na finalização de sua trilogia.
José Mojica Marins é hoje, sem sombra de dúvida, o cineasta brasileiro mais visto e cultuado do mundo. Ao longo de 20 anos, sua obra levou mais de 10 milhões de espectadores às salas de exibição de todo o país. Seu nome tornou-se indissociável de sua criatura.

Rompendo fronteiras, a obra de Mojica conquistou lugar de destaque na história do cinema de Horror mundial. Na década de 1990, seus filmes tornaram-se objeto de culto entre colecionadores do mundo todo, fato que acarretou a produção industrial e comercialização de seus vídeos e DVD’s nos EUA, Europa e Ásia. O personagem ganhou nome estrangeiro, Coffin Joe, e seu criador alcançou posição destacada entre os mais respeitados realizadores não só de cinema de Horror, mas de filmes independentes do planeta. Nos últimos anos, José Mojica Marins foi convidado para homenagens e retrospectivas de seus filmes em mais de 20 festivais internacionais. Foi, também, homenageado no maior festival de cinema independente do mundo, Sundance Film Festival, acompanhado da exibição de um vídeo sobre sua trajetória.

***

Roteiro – Dennison Ramalho e José Mojica Marins

Por ser o filme que encerra a trilogia do personagem Zé do Caixão, Encarnação do Demônio faz um resgate de histórias e elementos que remontam a trajetória e filosofia deste coveiro sádico e niilista. O roteiro original foi escrito em 1966 e a trama se passava em um ambiente rural, assim como os dois primeiros filmes em que o personagem aparece, À Meia-Noite Levarei sua Alma (1964) e Esta Noite Encarnarei no Teu Cadáver (1967).

A nova versão deu fôlego e perspectiva à inserção do personagem em uma ambientação diversa. O espaço rural deu lugar à cidade grande, à favela, ao lixo. Zé do Caixão, envelhecido, desafia novamente a crendice e a ignorância de um povo cativo. Porém, incorpora a desordem da cidade grande, enfrentando a desigualdade social e a inércia do cidadão excluído.  

Assim, Zé do Caixão ressurge na cidade de São Paulo após 10 anos de reclusão em um manicômio e 30 anos preso na ala de Saúde Mental. Além disso, também houve a preocupação de fazer um filme aberto, que pudesse ser compreendido por pessoas que não conhecessem os trabalhos anteriores de José Mojica Marins e que também tivesse atrativos para antigos admiradores e fãs. 
Foi realizada uma vasta pesquisa para conhecer cada nuance do personagem, trazendo para o filme atual e sua nova linguagem a essência do coveiro. Nenhum dos princípios de Zé do Caixão foi desrespeitado e ele evolui pelas cenas com uma linguagem atual, sendo interessante para os adolescentes e também para fãs de longa data que conhecem sua obra. Por conta disso, o tratamento novo do roteiro foi realizado pensando no entrelaçamento destas histórias.

A audiência também poderá compartilhar medos do personagem Zé do Caixão. No fechamento da trilogia ele surge ainda mais humanizado e é atormentado pelos espectros das vítimas que fez nos títulos anteriores. Estes fantasmas, que ele renega, afloram seus temores em uma espécie de maldição do além, profetizando que seu objetivo de gerar um filho perfeito não será realizado. Porém, mais uma vez, Zé do Caixão luta contra as adversidades, em uma saga de terror e violência contra aqueles que cruzam seu caminho. 

***

Direção de Fotografia - José Roberto Eliezer


A fotografia de Encarnação do Demônio leva a assinatura do experiente José Roberto Eliezer, que também fotografou O Cheiro do Ralo (2006), Caixa Dois (2006), Se Eu Fosse Você (2005), O Coronel e o Lobisomem (2004), A Dona da História (2004), Cafundó (2003), Nina (2003), Anjos da Noite (1987), Filme Demência (1986).
Em Encarnação do Demônio ele buscou traduzir para os dias de hoje o universo que Mojica criou nos anos 1960, com os dois primeiros filmes da trilogia. “Paulo Sacramento e Caio Gullane providenciaram tudo para que tivéssemos equipamentos e equipe de primeira linha. O filme é muito dinâmico, com muitos cortes e cenas de ação. Os cenários de Cássio Amarante e equipe permitiram uma utilização muito boa do espaço, mesmo com todas as limitações que encontramos. Os enquadramentos têm uma levada de HQ, com ângulos pouco comuns, tudo muito adequado à historia do filme”, relata Eliezer.

Antes de ler o roteiro, o diretor de fotografia assistiu a seis filmes de Mojica para entender e penetrar no universo do cineasta. Em reuniões posteriores, Mojica e José Roberto assistiram juntos a alguns filmes discutindo possibilidades de enquadramentos para Encarnação do Demônio. “Numa conversa particular, Mojica me pediu que eu jamais recusasse um pedido seu, por mais estranho que parecesse. A promessa foi cumprida. Trabalhar com um autêntico mestre do gênero foi um grande prazer. Ele é um cineasta com muito conhecimento e personalidade”, confessa Eliezer.

Entre os desafios que o roteiro exigia, o diretor de fotografia confrontou-se com os espectros que apareceriam em preto e branco, lembranças de seus crimes passados, que coexistiriam nas cenas com outros personagens em cores. Como solução, José Roberto sugeriu um método bem simples no conceito, mas complicado na realização. Os atores que interpretavam os fantasmas foram pintados com cores primárias não existentes no cenário, para posteriormente, na fase da finalização, terem sua cor subtraída na marcação luz. O resultado foi perfeito.

“Outro desafio foi continuar uma seqüência de Esta Noite Encarnarei no Teu Cadáver (1967), onde Zé do Caixão, encurralado, morre pedindo perdão a um padre. Na época, a censura obrigou Mojica a inserir frases em off que davam à cena uma conotação de arrependimento e conversão do personagem. Refizemos a cena de acordo com a intenção original, em que o personagem mantém suas convicções”, finaliza Eliezer.
***
Montagem – Paulo Sacramento

Amante do gênero, Paulo Sacramento tinha como maior preocupação para a montagem de Encarnação do Demônio encontrar um ritmo que respeitasse a linguagem e a estética que José Mojica Marins usa na direção e na interpretação de Zé do Caixão.
“Em Encarnação do Demônio o Mojica tem pausas e tons épicos. Após o primeiro corte do filme, nos afinamos para os próximos e encontramos a dinâmica exata, que faz as seqüências funcionarem e respeita a dramaturgia. Uma montagem incoerente pode destruir um filme”, avalia Sacramento. 
A narrativa de Encarnação do Demônio é permeada por espectros assustadores, animais repugnantes e insetos bizarros. Para que eles funcionassem com maior dramaticidade Paulo Sacramento optou por alterar a velocidade destes elementos, aumentando a sensação de terror ou estranhamento que eles causam. “Para as cenas com insetos e animais funcionarem, isso foi muito importante; manipulei as velocidades deles ao extremo. Para conseguir um plano de uma aranha andando, que no filme dura cerca de quatro segundos, utilizei um material de 20 segundos, eliminando paradas e aumentando sua dinâmica”, conta Sacramento.
Além do trabalho minucioso para encontrar o ritmo ditado pelo personagem ao longo do filme, Sacramento também se preocupou em manter uma coerência que pudesse atualizar os que não tiverem conhecimento prévio sobre a obra do cineasta. Por se tratar do final de uma trilogia, Encarnação do Demônio também possui alguns flashbacks com cenas originais de À Meia-Noite Levarei sua Alma (1964) e Esta Noite Encarnarei no Teu Cadáver (1967). Este material também foi remontado por Paulo Sacramento, que chegou a condensar cenas inteiras, com cerca de cinco minutos, em 30 segundos que contextualizam novas platéias com a essência de antigas histórias do coveiro. 
“Vendo o filme pronto temos a sensação de que as seqüências na montagem são obvias, mas é preciso um processo muito cuidadoso para chegar a este resultado. Tento respeitar o ritmo que o filme tem, sem impor minhas expectativas. É preciso respeitar as propostas captadas durante as filmagens”, explica Sacramento.
Paulo Sacramento possui uma carreira consolidada como montador no cinema nacional. É dele a montagem de mais de 15 curtas-metragens premiados e de importantes longas recentes, como Amarelo Manga, A Concepção, Cronicamente Inviável, Quanto Vale ou É por Quilo?, Tônica Dominante, Querô, Chega de Saudade e O Prisioneiro da Grade de Ferro, filme que também dirigiu.
***

Direção de Arte – Cássio Amarante

Após outros projetos de sucesso, como O Ano em que Meus Pais Saíram de Férias, O Casamento de Romeu e Julieta (2005), Abril Despedaçado (2001), Onde a Terra Acaba (2001) e Bossa Nova (2000), um dos maiores desafios que Cassio Amarante encontrou com a Direção de Arte de Encarnação do Demônio foi atender às demandas do roteiro, construindo os ambientes fantásticos que compõem o universo e a filosofia de Zé do Caixão a partir de recursos de um filme de baixo orçamento. 

“É uma delícia fazer este tipo de projeto que permite trabalhar com o lúdico. Utilizamos uma série de truques e recursos criativos para transformar em realidade o que o roteiro exigia. Com estes artifícios, a direção de arte auxilia na formação do clima de terror que é obtido na montagem. Apesar do orçamento apertado, tudo foi desenvolvido dentro de um patamar estético muito acima do que o Mojica já havia tido em sua história”, revela Amarante.

Pela primeira vez trabalhando com o gênero terror, Cássio Amarante contou com o auxílio e as referências da trinca criativa por trás do projeto, durante suas pesquisas. José Mojica, Paulo Sacramento e Dennison Ramalho abasteceram o diretor de arte com inúmeras referências históricas do terror, que serviram para retratar ambientes do filme, como o refúgio subterrâneo e o túnel de carne. 

“A maior dificuldade em um filme de production design é descobrir como viabilizar demandas abstratas, tudo é fantasia e precisa ser construído. Não é possível utilizar as locações da forma como elas estão. As produções internacionais têm um orçamento muito grande, mas nós precisávamos resolver estas questões com um orçamento reduzido, sem que isso refletisse na qualidade do que é visto na tela”, finaliza Amarante.

***



Figurino – David Parizotti

O figurinista David Parizotti, além de uma vasta experiência com videoclipes e campanhas publicitárias, tem em sua história cinematográfica a assinatura dos figurinos de filmes como O Magnata (2006), O Tapete Vermelho (2004) e Quanto Vale ou É por Quilo (2003). 
Em Encarnação do Demônio ele encontrou novos desafios criativos. “Tínhamos muita coisa para realizar dentro de um tema conceitual fantástico, que demanda a confecção da maior parte das peças, diferentemente de quando se trabalha com o realismo, que nos permite recorrer a brechós e aluguéis de peças. Além disso, a verba que tínhamos era restrita, por isso busquei parcerias que resultaram em um ótimo efeito. Foi muito bom poder reunir tantos talentos em um único trabalho”, revela Parizotti. 

O figurino antigo de Zé do Caixão, utilizado no início do filme, logo quando ele sai da prisão, foi confeccionado pela equipe de David Parizotti. Sua nova versão de capa, colete e cartola ficaram a cargo do estilista Alexandre Herchcovitch. Parizotti também utilizou o acervo do estilista para compor os figurinos das sete mulheres que são testadas por Zé durante sua busca pela mulher ideal.
Na localização do esconderijo de Zé do Caixão, um porão na favela próximo a uma borracharia, o figurinista buscou inspiração para compor as roupas dos servos. Em parceira com a estilista Lica Stein, que desenvolve seu trabalho com látex, ele criou, para as mulheres, peças com apelo fetichista a partir da utilização de câmaras de pneu. Os figurinos dos homens foram trabalhados com lona de caminhão e couro bruto.
Quando Zé do Caixão chega ao Purgatório, ele se encontra com o Mistificador, um anjo-demônio que espalha mentiras e superstições nas mentes humanas, interpretado por Zé Celso. Para confeccionar o manto usado pelo ator e a grande quantidade de figurinos utilizados nesta cena, ele ministrou uma oficina com os alunos do curso de Design de Moda da Faculdade Belas Artes, de São Paulo. Com a oficina ele conseguiu, além da disposição e criatividade dos 40 alunos, utilizar toda a infra-estrutura da instituição, como oficina de modelagem, estamparia e envelhecimento de peças. 
As feiticeiras cegas tiveram inspiração cigana e complementos garimpados em casas de umbanda. Para os oficiais de polícia foram feitas réplicas de uniformes e os moradores da favela foram cuidadosamente caracterizados para aumentar ainda mais o contraste entre os figurinos realistas e os fantásticos. 
***

Efeitos Especiais – André Kapel

André Kapel tomou como base para o trabalho de efeitos especiais de Encarnação do Demônio um dos principais princípios dos filmes de terror: o uso de efeitos práticos, realizados durante as filmagens. “Quis honrar o gênero terror, que é baseado em efeitos práticos. Quando se utilizam efeitos de pós-produção, até mesmo a reação dos atores é influenciada. Faz toda diferença reagir a algo que está acontecendo de verdade, na sua frente”, considera Kapel.
Como os efeitos práticos são realizados no set, sua elaboração se torna mais complexa, o que exigiu uma minuciosa decupagem das cenas e um grande trabalho de pesquisa dos materiais utilizados, entre eles matérias-primas de ponta e soluções experimentais. Com uma série de misturas de técnicas e tecnologias foi possível conseguir os efeitos que se espera de um filme de terror.

Técnicas de suspensão por ganchos, antiga prática de tribos dos Estados Unidos e da Índia utilizada durante rituais, foram empregadas para simular cenas de tortura. Assim como um dos personagens do Purgatório que tem sua boca realmente costurada. Tudo em nome da verossimilhança característica da linguagem de José Mojica Marins.
Dezenas de aranhas, ratos, centenas de baratas e 3800 litros de sangue falso também fazem parte dos efeitos que fazem jus ao gênero. “O resultado é realmente impressionante, mas é um tipo de trabalho minucioso, que também exige paciência e disposição dos atores”, finaliza Kapel.
 ***

Música – André Abujamra e Marcio Nigro

A trilha sonora é fundamental na construção narrativa de um filme. Com experiência em mais de 40 longas-metragens, entre eles Querô (2007), Os 12 trabalhos (2006), Cafundó (2005), De Passagem (2003), Carandiru (2003), Durval Discos (2002) e Bicho de Sete Cabeças (2001). André Abujamra, em parceria com Marcio Nigro, ficou a cargo da trilha de Encarnação do Demônio. 
“Esse filme foi muito diferente de todos os outros que já fiz. Levei algum tempo para perceber que os elementos muito musicais não funcionavam bem, por isso buscamos uma sonoridade exageradamente grande, tanto no volume, quanto no som”, diz Abujamra, que trabalhou com Marcio Nigro utilizando programas de criação interligados via internet.  
No gênero terror, a música se torna fundamental para guiar o público entre as cenas, conduzindo a emoção junto às imagens. André Abujamra e Marcio Nigro, após diversos estudos de trilhas, optaram por bases graves para obter a profundidade requisitada pela linguagem de Mojica. 
Uma das cenas mais complexas foi a do enterro das crianças, momento em que o personagem retoma seu ofício como coveiro e organiza os serviços funerários dos meninos assassinados por agentes policiais. Neste momento Zé discursa sobre a debilidade e covardia dos favelados frente a seus opressores. Em busca de um som que pudesse retratar com precisão a tensão exigida, Mojica e André optaram por um coro de vozes masculinas, que cantam em entoam como um mantra a palavra “Satanás” ao contrário.
“Todo filme tem uma alma, como se fosse uma criatura viva, que respira. Assim como os seres humanos, cada filme é diferente do outro. Amo essa arte porque ela reúne vários talentos para a construção de uma grande alma. Em Encarnação do Demônio a música e a edição de som têm uma função muito expressiva”, finaliza Abujamra.

***

Elenco
Em Encarnação do Demônio o diretor José Mojica Marins teve a oportunidade de reunir diversos talentos nacionais de diferentes gerações. Em uma homenagem ao cinema brasileiro e a filmografia de Mojica o elenco foi escalado para engrandecer ainda mais o projeto.

Luiz Melo abre o filme em um plano seqüência que narra a saída de Zé do Caixão da prisão. O ator foi reconhecido por sua consistente carreira de teatro ao lado de Antunes Filho e atuação em mais de uma dezena de filmes nacionais. Além disso, também atuou em diversas novelas e projetos especiais da Rede Globo de Televisão.

Jece Valadão interpreta o policial antagonista de Zé do Caixão, último papel do ator, que faleceu em 27 de novembro de 2006. Conhecido por sua imagem de “machão” e cafajeste, trabalhou em mais de cem filmes como ator, diretor e produtor. 

José Celso Martinez Corrêa, já tinha participado do filme O Despertar da Besta (1969) com Mojica. Em Encarnação do Demônio ele vive o Mistificador e recebe Zé do Caixão no Purgatório. Fundador do Teatro Oficina ele é um dos mais importantes diretores do teatro nacional.

Rui Rezende interpreta Bruno o corcunda, serviçal e cúmplice de Zé do Caixão. Com mais de 40 trabalhos na televisão e cerca de 20 filmes o ator também trabalhou como diretor em outras 15 obras. 

Helena Ignez vive uma feiticeira cega que tenta proteger sua sobrinha das garras de Zé do Caixão. Musa do cinema marginal ela responsável por um estilo de atuação altivo, extravagante e de marcante presença feminina. Sua filmografia reúne cerca de 30 filmes. Débora Muniz também interpreta uma feiticeira cega que alerta Zé do Caixão sobre forças do além que subirão do inferno para reclamar sua alma. 

Milhem Cortaz personifica um monge que deseja vingar o pai e por isso persegue o protagonista. O ator tem forte formação teatral e é destaque entre a nova geração do cinema sempre interpretando personagens fortes e polêmicos.
Nara Sakarê interpreta Helena, personagem mais selvagem entre as mulheres que entram na vida do Zé do Caixão em Encarnação do Demônio. Ela vive uma passagem muito importante, a transição de aprendiz a feiticeira. Ela é sobrinha de Lucrécia e Cabíria, interpretadas por Helena Ignez e Débora Muniz.

Thais Simi vive Maira uma jovem simples, nascida e criada em favela, que vem de uma família completamente desestruturada.  Tem sede de vingança e está disposta a qualquer sacrifício para provar a Zé do Caixão que pode ser a mulher ideal. 
Cléo De Páris interpreta uma bio-engenheira que é seqüestrada para ser testada como uma das possíveis mulheres que poderiam gerar o filho perfeito de Zé do Caixão. A atriz se consolidou no teatro, principalmente com os trabalhos realizados junto à Companhia de Teatro Os Satyros. 

***

Produção – Paulo Sacramento, Caio Gullane e Fabiano Gullane

Encarnação do Demônio tem como principal recurso de produção a verba conseguida com o Concurso de Baixo Orçamento do Ministério da Cultura. Com o desfio de realizar um filme grandioso a partir deste orçamento, Paulo Sacramento, da produtora Olhos de Cão, fez uma parceria com a Gullane Filmes, de Caio Gullane e Fabiano Gullane. “Complementamos o orçamento com novos parceiros como BNDES, Governo do Estado de São Paulo, Fox Film do Brasil, Sabesp, Teleimage e Cinemark. Todos eles acreditaram no projeto, no gênero terror e na genialidade de José Mojica Marins, trazendo grande visibilidade e retorno para todos que investiram comercialmente no filme”, avalia Fabiano Gullane.
O projeto de Encarnação do Demônio exigiu da produção uma grande superação. Pela primeira vez trabalhando com o gênero terror, os produtores ficaram instigados com a nova possibilidade e iniciaram pesquisas para descobrir recursos estéticos e a melhor forma de viabilizar o projeto. “O valor de produção de um filme aparece na tela. Nosso desafio foi agrupar as pessoas certas para que o Mojica pudesse ter este tipo de suporte. Fizemos um filme com um orçamento abaixo do que o roteiro pedia, sempre em busca de soluções criativas para conseguir sanar tais exigências. A experiência que as empresas produtoras têm no cinema ficcional permitiu procurar os profissionais certos para as demandas que o roteiro trouxe”, conta Caio Gullane. 
Para os produtores foi uma grande oportunidade conhecer a linguagem cinematográfica de José Mojica e compreender a forma como ele faz cinema. Desta forma, puderam trazer para ele um novo modelo de produção em termos tecnológicos, com efeitos especiais de ponta, equipamentos avançados e, principalmente, uma equipe formada por grandes talentos. “Reunimos grandes nomes do audiovisual nacional que trabalharam com um imenso prazer neste filme, como Dennison Ramalho no roteiro, Zé Bob fotografando e Cássio Amarante na direção de arte, um time que trouxe contribuições incríveis para o projeto. Tínhamos o compromisso de dar suporte à criatividade de Mojica sem trair o estilo dele. Com esta postura, conseguimos realizar um genuíno filme do mestre do terror brasileiro. É muito especial fazer parte desta trilogia, lançada 40 anos depois do segundo filme, auxiliando o Mojica a contar a história de Zé do Caixão”, relata Fabiano Gullane.
A Olhos de Cão e a Gullane Filmes, em parceria com a Fox Film do Brasil, além de trabalharem para que Encarnação do Demônio tenha um grande lançamento nacional, também preparam o lançamento internacional do título, aproveitando a fama que Zé do Caixão tem no mercado externo, onde é conhecido como Coffin Joe.  “Trata-se da volta do mestre do terror e será muito positiva a estréia de Encarnação do Demônio como um grande evento do cinema brasileiro. O Mojica batalhou muito para viver de cinema e se consolidar como cineasta, admiramos muito o Mojica por isso. Além do talento e da potencia que seus filmes têm, ele é um ícone para toda a categoria. Era com muita determinação que ele fazia seus filmes, enfrentando diversos problemas como a falta de verba, de recursos técnicos, de equipamentos e de colaboradores que entendessem de terror. Ao longo de seus 50 anos de cinema, ele fez mais de 30 filmes e nossa admiração por todo esse histórico pesou muito para decidirmos realizar este projeto ao lado dele”, finaliza Paulo Sacramento.

***
OLHOS DE CÃO

Comandada por Paulo Sacramento, a empresa Olhos de Cão vem destacando-se por uma forte presença no panorama cinematográfico brasileiro. Atuando na produção de curtas-metragens desde 1992, iniciou também, no ano de 2000, a produção de longas-metragens, realizando importantes filmes de novos diretores premiados nacional e internacionalmente.
O Prisioneiro da Grade de Ferro (documentário sobre o sistema penitenciário paulista), Amarelo Manga (drama ficcional filmado na cidade de Recife) e A Concepção (ficção ambientada na cidade de Brasília) foram suas primeiras produções.
Seus mais recentes filmes Encarnação do Demônio, de José Mojica Marins e O Aborto dos Outros serão lançados em 2008 nos cinemas. 
***
GULLANE FILMES

Criada há 11 anos, a produtora de cinema Gullane se orgulha pela realização de títulos que marcaram a cinematografia brasileira e alcançaram grande sucesso de público e crítica no Brasil e no exterior, como O Ano em que Meus Pais Saíram de Férias de Cao Hamburger, Carandiru de Hector Babenco e Bicho de Sete Cabeças de Laís Bodanzky. 

Em 2007, lançou o longa-metragem O Mundo em Duas Voltas (David Schürmann), que se consagrou entre os 10 documentários mais vistos da história do cinema brasileiro. No segundo semestre daquele ano, a Gullane conquistou a crítica com Querô (Carlos Cortez), que com um audacioso conceito social e artístico recebeu 13 prêmios nacionais e inicia agora sua carreira internacional. 

No ano de 2008, a Gullane lança mais duas obras marcantes (Chega de Saudade, de Laís Bodanzky e Encarnação do Demônio, de José Mojica Marins), seu núcleo de dramaturgia trabalha no desenvolvimento de seis projetos simultaneamente e a produção avança ainda mais em direção ao mercado externo com a co-produção ítalo-brasileira Birdwatchers (Marco Bechis) e com Plastic City, uma parceria entre Brasil e Ásia que levará aos cinemas de todo mundo, pela primeira vez na história, o resultado da integração de talentos brasileiros, chineses e japoneses. 

Este ano também marca a expansão dos negócios da Gullane na TV com a produção de uma série de 13 episódios para o canal HBO Latin America. 

Paralelamente às conquistas dentro da indústria do entretenimento, a Gullane acredita que a responsabilidade social deve ser parte de nosso dia-a-dia e desde 2006 realiza em parceria com o Unicef o projeto social Oficinas Querô, programa de capacitação voltado a jovens que vivem em regiões de alto risco social na Baixada Santista. 

Por essas e outras atividades, a Gullane é hoje uma das mais atuantes produtoras de cinema do país e é reconhecida pela mídia como a "nova cara do cinema brasileiro".

***

DISTRIBUIÇÃO – Fox Film do Brasil
Presente no mercado nacional desde 1920, a Fox Film do Brasil é uma das empresas com maior contribuição à indústria do entretenimento no país, atuando com destaque e garantindo a seus filmes amplo e diferenciado apoio de divulgação. Dentre os grandes sucessos distribuídos pela empresa encontram-se: Titanic, Paixão de Cristo, Ice Age 2, X-Men: O Confronto Final, A Pantera Cor de Rosa  e todos os filmes da saga Star Wars, além dos recentes mega-sucessos Quarteto Fantástico e o Surfista Prateado, Duro de Matar 4.0, Diabo Veste Prada, Pequena Miss Sunshine, Uma Noite no Museu.

A Fox reconhece a importância do investimento e incentivo de produções locais e coloca sua estrutura e conhecimento a serviço do entretenimento criado e produzido no Brasil. Várias produções nacionais já trazem a marca da 20th Century Fox e têm obtido grande sucesso, como O Coronel e o Lobisomem, Lisbela e o Prisioneiro, Xuxa Gêmeas, Não Por Acaso, Trair e Coçar é só Começar, Meu Tio Matou um Cara,  além da maior bilheteria em filme nacional de 2006  Se Eu Fosse Você.
***

Filmografia Principal – José Mojica Marins

 Encarnação do Demônio (2008) 
Delírios de um Anormal (1978)
Mundo – Mercado do Sexo (1978)

Perversão (1978)

A Mulher que Põe a Pomba no Ar (1977)

Inferno Carnal (1977)

Como Consolar Viúvas (1976)

A Virgem e o Machão (1974)

Exorcismo Negro (1974)

Sangue e Sexo na Trilha do Tesouro (1972)

Quando os Deuses Adormecem (1972)

D´Gajão Mata Para Vingar (1972)

Finis Hominis (1971)

O Despertar da Besta (1969)
Trilogia do Terror (1968)

O Estranho Mundo de Zé do Caixão (1968)
Esta Noite Encarnarei no Teu Cadáver (1967)
O Diabo de Vila Velha (1965)

À Meia-Noite Levarei sua Alma (1964)
Meu Destino em Tuas Mãos (1963)
A Sina do Aventureiro (1958)

***

FICHA TÉCNICA

ENCARNAÇÃO DO DEMÔNIO
um filme de José Mojica Marins
Roteiro: Dennison Ramalho e José Mojica Marins
Direção de fotografia: José Roberto Eliezer-ABC 

Direção de arte: Cassio Amarante 

Montagem: Paulo Sacramento 

Música: André Abujamra
Figurino: David Parizzotti
Maquiagem: André Kapel 

Som direto: Louis Robin
Edição de som: Ricardo Reis
Mixagem: Armando Torres Jr. 

Coordenação de marketing: Manuela Mandler e Fred Avellar
Direção de produção: Pablo Torrecillas
Produção executiva: Paulo Sacramento, Caio Gullane e Fabiano Gullane

Produzido por Paulo Sacramento, Caio Gullane, Fabiano Gullane e Debora Ivanov 
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